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Começa a etapa final do 
processo de elaboração da 
nova Constituiç&o. O im­
passe que a Assembléia 
Constituinte enfrentou nas 
últimas quatro semanas 
terminou na noite de on­
tem: o deputado Ulysses 
Guimarães, presidente do 
PMDB e da Assembléia 
Constituinte, conseguiu 
conciliar o bloco conserva­
dor chamado "Centrfio" 
com as facções de esquer­
da lideradas pelo senador 
Mário Covas (PMDB-SP) 
em torno de um novo proje­
to de mudança do regimen­
to interno da Constituinte. 

O resultado da votação 
mostrou o quanto expressi­
vo foi o acordo alcançado, 
pois, de um total de 559 
constituintes, nada menos 
que 434 aprovaram e ape­
nas 48 parlamentares de 
partidos de esquerda 
(PDT, PT, PCB e PC do B) 
ficaram contra. 

Mas, momentos depois, 
no mesmo plenário, 
produziu-se um fato políti­
co importante: o senador 
Covas, líder do PMDB na 

Constituinte, sofreu uma 
nova e grave derrota, ira-

Sosta pelo bloco conserva-
or. O senador insistia em 

tentar vetar uma proposta 
do "Centrfio", a de que 
uma emenda para obter 
preferência de votação pre­
cisa de apenas 280 assina­
turas. Passou a manhã e a 
tarde tentando arregimen­
tar aliados, até mesmo en­
tre os conservadores. 

No começo da noite, um 
dos líderes do bloco conser­
vador, deputado Daso 
Coimbra, que tem uma 
reputação de raramente 
errar na projeção de uma 
votação no Congresso, nos 
últimos trinta anos, chegou 
a indicar que Covas conse­
guira apoio de 238 consti­
tuintes. Coimbra errou. 
Quando a votação acabou, 
Covas contabilizava ape­
nas 194 sob o seu comando e 
265 contra. Foi a terceira 
derrota do líder do PMDB 
em dez dias, que na sema­
na passada deixou a execu­
tiva do partido. 

Agora, o trabalho dos 
constituintes volta a obede­
cer a um rígido cronogra-
ma. Até o dia 19, o senador 
Bernardo Cabral (PMDB-

AM) prepara o relatório fi­
nal sobre o regimento in-i 
terno. Em seguida, a Cons­
tituinte entra no recesso de 
fim de ano. A partir de 2 de 1 
janeiro recomeçam as ses-1 
soes e o processo de vota-) 
çfio de cada linha do proje­
to de 349 artigos produzido 
pela Comissão de Sistema-í 
tização. Esse texto é o resu­
mo de dez meses de traba-t 
lho, em que mais de 40 m'ú\ 
propostas foram discuti-) 
das, mas, certamente, so­
frerá mudanças em aspec­
tos fundamentais, como a-
estabilidade no emprego, a 
imprescritibilidade das,; 
ações trabalhistas, as res-' 
trições ao capital estran­
geiro e a definição de em­
presa nacional, entre ou-| 
tros. 

Essa nova etapa da Consc 
tituinte será acompanhada 
por um esforço político pa­
ralelo em quase todos os 
estados. As Assembléia^ 
Legislativas começam, ain̂  
da neste mês, a elaborar a 
versão inicial das nova^ 
Constituições estaduais.' 
Devem tomar como base,' 
como já está sendo feito em 
São Paulo, a estrutura de 
projeto produzido pela Co­
missão de Sistematiza çfio 
em seus aspectos consen­
suais — como é o caso do, 
capítulo sobre a distribui; 
ção dos tributos. : 

Às assembléias esta-; 
duais terão seis dias dé; 
prazo, depois de promulga­
da a Constituição Federal,' 
para começar a formular 
as cartas regionais. E de-, 
vem termina-las no máxi­
mo seis meses depois. Num; 
ano de eleições municipais,! 
como está previsto para, 
1988, esse trabalho terá 
grande importância, pois 
envolve, por exemplo, 
questões sobre a autono-' 
mia dos municípios. 

Os empresários, cuja 
participação na cena políti­
ca cresceu nos últimos dois 
meses, com o aberto pa-, 
trocfnio de suas entidades à I 
articulação na Constituin-j 
te, que redundou na forma-: 
Ção do chamado "Cen-, 
trfio", operam com um 
olho na Carta federal e ou­
tro na preparação do 
"lobby" para influenciar 
as votações das Constitui­
ções estaduais. E o caso da 
Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo 
(FIESP). Já a Confedera­
ção Nacional da Indústria 
(CNI) começa a se estrutu­
rar para a etapa seguinte 
no âmbito do Congresso 
Nacional: a aprovação das 
novas leis ordinárias. 


